


Catálogo elaborado a partir da exposição "Pés no chão e
cabeça nas nuvens" do artista Deneir, realizada entre os
dias 20 e 24 de setembro, no link:
https://arteemtransito.com.br/site/pt_br/pes-no-chao-e-
cabeca-nas-nuvens/ 

O material a seguir propõe uma visualização sobre o
trabalho do artista convidado, além de acompanhar um
material de mediação para fins pedagógicos. 



Era uma segunda-feira. Marcamos um encontro com Deneir para
conhecermos um pouco melhor o artista e seu contexto de criação. Um
exercício fundamental de escuta e aprendizado. Já tínhamos feito o
nosso dever de casa: assistimos a vários vídeos, vimos muitas imagens
e repassamos a página no Facebook. Ele nos contou sobre a sua vida na
Baixada Fluminense, narrou como começou sua aprendizagem no
campo da arte com um artista da cidade de Piabetá e, em um dado
momento, destacou que costuma falar que “fazer arte é ter o pé no
chão e a cabeça nas nuvens”. Essa frase foi determinante para tentar
compreender Deneir. 

Com mais de quarenta anos de trabalho nos campos da arte e da arte
educação, vimos como ele deixou gradativamente a pintura e passou a
se apropriar da beleza das embalagens coloridas de plástico e
brilhantes de alumínio. Segundo o artista, sua opção por trabalhar com
“materiais pobres, principalmente latas comerciais, frascos de alumínio
e sucatas descartadas do cotidiano”, tem o sentido de “explorar
texturas, cores, flexibilidade, visualidade plástica, brilho e letras.” Além
disso, mostraram-se fundamentais para ele: o movimento; o volume; o
apelo visual; a interatividade com o público; a ludicidade; entre outros
aspectos. Sua intenção é levar uma mensagem de sustentabilidade por
meio da importância da reciclagem de materiais. 

Ao chegarem os e-mails enviados por Deneir contendo as imagens dos
seus trabalhos, constatamos que, ver aquelas fotos, nos despertava
ainda mais a vontade de viver essas obras pessoalmente. A partir da
sua fala “sempre gostei muito das festas populares e isso com certeza
influenciou nos meus trabalhos”, compreendemos 

o motivo de os temas mais frequentes em suas obras serem de balões,
bandeiras, festas, santos, de brinquedos populares, entre outros. 

Assistir seus vídeos deixou ainda mais evidente a ludicidade de suas propostas.
Deneir se diverte criando e nos convida para uma pausa na dureza do
cotidiano. Com isso, voltamos a ser criança, adentramos um universo de
originalidade e experimentação. Por isso, faz total sentido que a suas
esculturas sejam a ampliação da abordagem que ele começou nos brinquedos,
a partir de sua atuação como animador cultural em escolas públicas do Rio de
Janeiro. 

Tão ampla, mas ao mesmo tempo tão coesa, a obra de Deneir segue assim,
despretensiosamente, no limite entre a arte popular e a arte contemporânea.
Justamente por isso, foi um desafio organizar tantas frentes, tantas imagens e
abordagens: não há linearidade em suas propostas. Existe sim, uma grande
constelação com pontos que acabaram nos levando a pensar em um catálogo
pautado por seções: uma, que apresenta fotografias individuais dos seus
balões e bandeiras, outra, que apresenta alguns registros documentais de seus
brinquedos e esculturas em contextos de outras exposições. 

Nós sabemos que tudo o que se vê apresentado aqui não dá conta da riqueza
das peças, principalmente naquilo que diz respeito à tridimensionalidade e à
interatividade delas. Deneir é um universo inteiro, onde gravitam os diversos
elementos da sua “viralatice” autoproclamada diversas vezes. O que fazemos,
portanto, é apenas um convite para um encontro com esse cosmos que
acontece com os pés no chão e cabeça nas nuvens. Entrem e fiquem à
vontade!
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De acordo com Deneir, o universo da criança é lúdico e, portanto, devemos sempre associá-la ao brinquedo, ao
ato de brincar: processo em que a imaginação é aberta a diversas possibilidades de diversão, experimentação e
desenvolvimento. No entanto, sabemos o quanto a tecnologia moderna possibilitou que os brinquedos
estruturais (aqueles industrializados, que já possuem uma função definida) adquirissem o seu lugar nas
brincadeiras infantis e pouco se valorizasse as práticas da diversão popular. Por isso, o objetivo é buscar uma
mudança no ensino convencional que se apoia nas brincadeiras mais “fáceis” e que não estimulam, de fato, o
desenvolvimento cognitivo e a criatividade da criança. 

Ao levarmos a criança ao processo de construção do seu próprio brinquedo, damos a ela a oportunidade de
entender melhor sobre o funcionamento, a estrutura e a simbologia daquele objeto, incentivando, portanto, o
seu processo criativo e o fazer artístico. Além disso, nessa proposta encontramos a aproximação da criança
com a cultura popular ao reconhecerem nas brincadeiras os seus aspectos sociais e culturais, e
consequentemente, com a defesa da reciclagem, já que todos os brinquedos são compostos por diferentes
“sucatas”: latas, garrafas, papelão, pedaços de madeira, panos, entre outros.

Em nossa proposta pedagógica,

procuramos nos aproximar das ideias já

colocadas pelo artista em seu livr
o

“Fábrica de Brinquedos”, que nos revela

diversas possibilidades de uma produção

brincante, util
izando materiais recicl

áveis,

e qual a sua importância na ação dos

educadores.

A seguir, apresentaremos quatro tipos de brinquedos feitos com materiais recicláveis, inspirados em
brincadeiras populares, e que foram exclusivamente elaborados por Deneir. Foram retirados do seu livro
“Fábrica de Brinquedos”, com as respectivas instruções de montagem e materiais utilizados. Bom, agora é a
hora de escolher qual o seu brinquedo favorito e em seguida, fazer o mais divertido: soltar a imaginação e...

mão na massa!
*O resumo acima e todo o material a seguir, foi elaborado pela equipe do Arte em Trânsito a partir dos textos originalmente publicados no livro "Fábrica de Brinquedos"
escrito pelo artista Deneir.



Brinquedo 1:
  Cometa arco-íris

Como brincar?
Com este brinquedo, você pode realizar diversas

movimentações para que o efeito do arco-íris seja
produzido pelas fitas: girar o brinquedo pelo

barbante, fazendo várias evoluções e também
pode-se atirá-lo para cima. Ao cair, lembrará a

cauda de um cometa!





Material utilizado:

• Uma folha e meia de jornal
• Fitas de papel crepom com as sete cores do arco-íris 
• Um metro de barbante 

Como fazer:

1- Dobre a folha de jornal em três partes e enrole-a como se fosse um tubo, em formato de rocambole. 
2- Corte sete fitas de papel crepom (uma de cada cor do arco-íris).
3- Junte as pontas de papel crepom e dê um nó.
4- Agora, junte as fitas pelo nó e enfie dentro do rolo de papel, como se fosse o “recheio” do rocambole. 
5- Por fim, passe o barbante externamente pelo centro do tubo e dê um nó. Ah, e não se esqueça de
decorar  o seu cometa!



Brinquedo 2:
  Pião de CD

Como brincar?
Este brinquedo se assemelha muito ao antigo pião,

um brinquedo popular encontrado em diversas
culturas. Para girá-lo, segure o CD com a mão

esquerda, próximo ao chão, e com a mão direta
puxe a linha. O pião deslizará fazendo movimentos

circulares.









Material utilizado:

• Um CD usado
· Um metro de linha de pipa 
· Uma tampinha de detergente 
· Um retrós vazio de durex 

Como fazer:

1- Corte a tampa da garrafa de detergente, conforme mostrado na foto ( que está na página anterior). 
2- Introduza a tampa, pelo bico, dentro do retrós de durex.
3- Em seguida, enrole a linha na tampa do detergente.
4- Coloque tudo dentro do furo do CD.
5- Depois de pronto, leve até próximo ao chão e puxe. 
 



Brinquedo 3:
  Xadrez e Dama

Como brincar?
O tabuleiro poderá ser utilizado para jogo de
xadrez ou de dama, de acordo com as regras
conhecidas de cada um. É um brinquedo que

desenvolve o pensamento e requer compreensão
para as regras do jogo, além da atenção e

concentração







Material utilizado:

· Tábua de madeira
· Cavidade para guardar tampinhas 
· 64 tampas 
· Tampas variadas para fazer as peças de xadrez
· Bolas de gude 

Como fazer:

1- Sobre a tábua de madeira, cole ou pregue oito fileiras de oito tampinhas, 32 de cada cor, para montar o fundo
do tabuleiro assim como representado na foto do brinquedo (pode utilizar também uma imagem de um tabuleiro
original para te auxiliar).
2- Ao montar as peças de xadrez, elas devem ser particularizadas usando-se diversos tipos de sucata. A cabeça
do rei, por exemplo, poderá ser feita com bola de gude.
3- Nas laterais do tabuleiro, faça uma separação de madeira com cavidade para colocar as peças.



Brinquedo 4:
  Varetas

Como brincar?
A brincadeira consiste em tirar os palitos sem
deixar que caiam as bolas de gude, portanto,

ganha o jogo quem deixar cair menos bolas. É um
jogo que requer coordenação viso-motora,

atenção, concentração e observação.  





Material utilizado:

· Garrafa PET 
· Palito de churrasco
· Bola de gude 
· Fita adesiva de várias cores 

Como fazer:

1- Fure a garrafa na parte central com vários furos.
2- Em seguida, introduza um palito de churrasco em cada furo, de modo que ultrapasse o furo que está de frente.
3- As fitas adesivas servem para decorar a garrafa. Seja criativo!
4- Decore também os palitos a sua maneira ou de acordo com a foto.
5- Com os palitos já colocados em cada furo da garrafa, preencha o recipiente com várias bolas de gude e depois
feche-o. Está pronto para brincar!



Sobre o artista

Artista e Arte-Educador. Vive e trabalha na cidade de Magé
(RJ). Desde os 19 anos tinha contato com cursos de formação
artística, mas ao participar do evento Rio 92, mudou seu
conceito em relação à arte e passou a adotar a reciclagem
como meio artístico tanto em artes plásticas como em arte-
educação. Desde 1993, tem a função de Animador Cultural e
ministrou oficinas de arte em várias instituições, festivais e
eventos. Suas obras estão em coleções particulares no Brasil,
no exterior e em acervos de museus, como Museu de Arte
Moderna (RJ), Museu de Arte Contemporânea de Niterói (RJ),
Museu Histórico Nacional (RJ) e Museu Chácara do Céu (RJ). 
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